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Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

A PAZ ESTEJA CONVOSCO!

- Ambientação: um jovem com veste branca entra com o
Círio até o meio do corredor da igreja. Em seguida, 07
crismandos (ou jovens) com 07 velas, com vestes verme-
lhas, entram de diferentes lugares da igreja e acendem
suas velas e as coloca na menorá preparada junto ao
ambão. Para concluir o gesto, o jovem que está com o
círio coloca-o também junto ao ambão e diz: "Bendito
sejais, Senhor nosso Deus, porque fizeste resplandecer
no mundo a vossa luz. Bendito sejais Deus, que em vosso
Filho Jesus Cristo, fez nascer para nós a sua Igreja". Se
for à noite, apagam-se as lâmpadas da igreja. Durante o
momento canta-se: "Vem ó Santo Espírito..." n° 68.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, no dia em
que o Senhor nos reúne para celebrar a alegria da
ressurreição. Celebrando hoje a Solenidade de
Pentecostes, a nossa vida se enche da ação do
Espírito para propagar a Boa Nova a todos. Nesta
fé, cantemos.

02. CANTO
Nós estamos aqui reunidos... n° 834

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando hoje a Solenidade de Pentecostes,
a nossa vida é repleta de alegria pascal, pois estes
mistérios celebrados são levados à plenitude com
a vinda do Espírito Santo sobre a comunidade reu-
nida. Numa só fé, o Defensor prometido por Jesus
faz a Igreja nascer e dá a todos o conhecimento do
verdadeiro Deus, que reúne a todos os povos divi-
didos pela antiga separação. Na diversidade de lín-
guas e raças, o povo agora entende numa só fé,
pois é o Espírito que une a todos.

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente se aproxima do recipiente com água e diz:
D. Supliquemos a Deus, nosso Pai, que se digne
abençoar esta água que sobre nós será aspergida.
(silêncio) D. Senhor, Pai santo, ponde os vossos
olhos sobre nós, remidos pelo vosso Filho e
renascidos pelo Batismo na água e no Espírito
Santo. Concedei aos que forem aspergidos com
esta água renovarem-se no corpo e na alma e
oferecerem-se puros ao serviço divino. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém. O dirigente asperge
o povo com água benta. Canto: Água santa! Ó água
pura... nº 909.
D. Deus de amor e misericórdia, acolhei nosso de-
sejo de purificação e pela ação do vosso Espírito
nos renove e nos conduza à glória da vida eterna.
Amém.



D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós! T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Que a glória do Senhor perdure sempre e ale-
gre-se o Senhor em suas obras. Com alegria, ento-
emos o nosso hino de louvor: Glória, Glória! An-
jos no céu... n° 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje
santificais vossa Igreja inteira, em todos os
povos e nações, derramai por toda a extensão
do mundo os dons do vosso Espírito Santo, e
realizai agora, no coração dos que creem em
vós, as maravilhas que operastes no início da
pregação do Evangelho. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Chegou a hora da alegria, chegou a
hora da alegria, vamos ouvir essa Palavra que
nos guia, vamos ouvir essa Palavra que nos
guia.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

SEQUÊNCIA
- Ver no Lecionário.

EVANGELHO: Jo 20,19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vinde, Espírito divino, e enchei com vossos dons

os corações dos fiéis, e acendei neles o amor, com
um fogo abrasador! (ou o canto n° 326)

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Leitura dos Atos dos Apóstolos é um convite a
viver a unidade em meio as tantas diferenças exis-
tentes na comunidade de fé. E tudo tem o seu come-
ço pelo bom diálogo. A comunidade reunida só reali-
za plenamente a vontade de Deus, pois aquilo que
existe em seu seio não é objeto de vontades huma-
nas, por vezes, carregada de desejos mesquinhos e
soberbos. Aqui, é o Espírito Santo que conduzirá o
povo de Deus. Na antiga Babel, o pecado gerou a
divisão, a separação, a não-compreensão entre as
pessoas, pois no fundo desejavam "ser como deu-
ses". Na festa de Pentecostes, na plenitude do even-
to salvífico, Jesus cumpre sua promessa e envia so-
bre os apóstolos reunidos em Jerusalém aquele que
será o paráclito, o defensor, o nosso advogado: o
Espírito Santo.
- O salmista canta a força que o Espírito Santo tem
para reviver todas as coisas que perderam o seu 'há-
lito de vida'. A terra toda é renovada, pois a ação de
Deus é contagiante, alegre e grandiosa. As obras
divinas são incontáveis e fazem a alma do fiel vibrar
de alegria, pois ele sabe que Deus não o abandona.
-A Carta de São Paulo aos Coríntios evoca a unida-
de que gera a manifestação do Espírito, mesmo pe-
rante a diversidade de dons e carismas presentes na
comunidade. Todos receberam a mesma graça que
veio do alto e assim, ficaram repletos deste bem co-
mum que une a cada um e portanto, não há mais
separação. Usemos nossos dons para o bem de nos-
sa comunidade e não atrapalhemos a ação do Espíri-
to Santo que nos quer comunicar a vida em abun-
dância.
- Nesta celebração, a sequência de Pentecostes foi
cantada. Nela a ação do Espírito Santo está sobre
cada um de nós. Ele é o "raio de luz" que afasta o
mal das trevas que assombra a nossa fé. Com seus
Sete Dons, fortalece a vida do cristão e o lança sem-
pre mais para a missão. Ele é o consolo, o descanso,
a saúde do doente, o que acalenta os corações, a
esperança para os desesperançados. O Espírito Santo
é a alma da Igreja!
- No Evangelho segundo João, a Ressurreição e
Pentecostes acontecem no mesmo instante. O Espí-
rito Santo é a força dinâmica que impulsiona e guia a
comunidade, pois a luz do Ressuscitado não pode
permanecer "trancada". O medo, a desconfiança, a
falta de esperança prendem aqueles que querem
seguir a Jesus e a viver seu projeto de amor. Mas



com sua ressurreição, Jesus liberta os homens e as
mulheres por amor e para a vivência do amor. Sua
vinda e morte na cruz foi para salvar o mundo e não
condenar as pessoas. É pelo Espírito Santo, que os
nossos pecados são perdoados e nossa vida ganha
um novo sentido. É por isso que não podemos igno-
rar a ação do Paráclito em nossas vidas. É preciso
constantemente recorrermos ao Espírito e sentir sua
ação nas realidades existenciais de nossa vida dan-
do-nos Sabedoria, Inteligência, Conselho, Fortaleza,
Conhecimento, Piedade e Temor de Deus. O Espíri-
to agirá e fará aquilo que sempre for o melhor na
vida de cada filho de Deus.
- Não percamos a graça em nossas vidas. Abramo-
nos à sua ação e deixemos ser guiados por aquele
que nos sustente e direciona em nosso caminhar hoje
e sempre: o Espírito Santo, o Amor de Deus derra-
mado em nossos corações. Que estejamos sempre
atentos àquilo que Ele tem a nos dizer, mover, orien-
tar e conduzir.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D.Professemos a nossa fé no Deus que não nos
deixa órfãos na fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor nos envia seu Espírito para que não
estejamos sós. Digamos a cada pedido feito: Se-
nhor, escutai a nossa prece!
L.1 Por toda a Igreja, para que inspirada sempre
pela ação do Espírito Santo continue a fazer discí-
pulos e missionários em todo o mundo, rezemos.
L.2 Pela Paróquia de Santa Rita de Cássia em Nova
Venécia que celebra sua padroeira no dia 22. Que
pela intercessão da 'Santa das causas impossíveis'
seus devotos encontrem a força que vem de Deus,
rezemos.
L.1 Pela Rádio Kairós de nossa Diocese que com-
pleta 20 anos de sua instalação, que ela continue
sendo canal da graça de Deus em junto às famílias,
rezemos.
L.2 Pela Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora,
em São Mateus que celebra a festa de sua padro-
eira no próximo dia 24, que seus devotos encon-
trem na Mãe do Senhor o auxílio divino, rezemos.
D. Ó Deus de infinita bondade, escutai com amor
as preces que vos dirigimos hoje. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Senhor Ressuscitado concede muito dons,
carismas e ministérios à sua Igreja para o bem de
todos. Por meio de nossas ofertas e dízimo,

ofertamos aquilo que na vida cultivamos como res-
posta ao amor de Deus. Cantemos:
O Espírito do Senhor repousa... n° 849

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Deus sempre fez suas maravilhas. Desde a cria-
ção, o Espírito agia em nosso favor, e hoje conti-
nua a recriar a todas as coisas. Com alegria, ento-
emos a nossa louvação a tantas coisas oferecidas
pelo Santo Espírito.
Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa assembleia
reunida neste dia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com
aconfiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D.O Espírito Santo gera comunidade, fraternidade
e paz. Saudemos uns aos outros nesta santa paz.
A paz esteja contigo... n° 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME.Todos ficaram cheios do Espírito Santo e pro-
clamavam as maravilhas de Deus, aleluia. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- O Espírito é luz que ilumina... n° 854

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com
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os bens do céu, conservai a graça que lhe des-
tes, para que cresçam os dons do Espírito San-
to. Que vossa Palavra nos sustente na cami-
nha e aumente em nós a eterna redenção. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. ATO DEVOCIONAL
C. Celebramos após o Domingo de Pentecostes, a
memória de Maria, Mãe da Igreja. Rezemos por
nossas comunidades para que sejam sempre luga-
res da ação do Espírito Santo, imitando os gestos
de Maria e atentas a tudo o que seu amado Filho
nos disser. Lembremos também de nossa Catedral
diocesana que é dedicada a Maria, Mãe da Igreja.
Rezemos: Ave Maria,... Glória ao Pai,...

Refrão: Maria, Mãe da Igreja, Rainha univer-
sal, modelo de virtude, liberta-nos do mal.
Ensina a ser fiel o povo do Senhor. Que o mun-
do se transforme num Reino de amor.

19. AVISOS
- 20/05 - Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da
Igreja. Sugestão: Onde não houver Missa, rezar o Terço
ou realizar a Celebração da Palavra em comunhão com
a Diocese que celebra a Padroeira de sua Catedral.

20. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
- O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso e se diri-
ge ao povo com a seguinte motivação
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília Pascal, acla-
mamos Cristo nossa Luz e acendemos o Círio
Pascal. A luz do Círio nos acompanhou nestes
cinquenta dias do Tempo Pascal. Hoje, dia de Pen-
tecostes, ao concluir o Tempo da Páscoa, o Círio
será apagado. Este sinal nos é tirado para que, edu-
cados na escola pascal do mestre Ressuscitado,
nos tornemos a "luz de Cristo" que se irradia, como
uma coluna luminosa que passa no mundo, para
iluminar os irmãos e irmãs e guiá-los no êxodo de-
finitivo rumo ao céu.
- A seguir entoa o verso e assembleia responde cantan-
do: D. Eis a Luz de Cristo! T. Demos graças a
Deus! Em seguida entoa-se o refrão pascal: "Cristo
venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu gló-

ria e poder. Eis nosso canto, aleluia"! Neste momento,
pessoas representando o Conselho da Comunidade ou
das Pastorais, Movimentos e Serviços poderão acender
velas no círio e espalharem-se pela igreja. Após o gesto
e o refrão, o dirigente faz a inclinação ao Círio Pascal, e
o apaga. Depois, voltado para o povo, proclama a se-
guinte oração: D. Dignai-vos, ó Cristo, acender
nossas lâmpadas da fé; que em vosso templo
elas refuljam constantemente, alimentadas por
vós, que sois a luz eterna. Sejam iluminados
os ângulos escuros do nosso espírito e sejam
expulsas para longe de nós as trevas do mun-
do. Vós, que viveis e reinais para sempre. T.
(cantando) Amém, aleluia! Amém, aleluia!
Amém, aleluia, aleluia, amém!
- O círio apagado será colocado junto à pia batismal
onde permanecerá durante todo o ano. Onde não tiver a
pia batismal será levado para a sacristia. O círio será
aceso nas celebrações do Batismo, da 1ª Eucaristia, da
Crisma e nas Exéquias.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Levando a todos a alegria do encontro com Je-
sus Ressuscitado, ide em paz ,e que o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Não há medo, incerteza ou cansaço... n° 857

Leituras para a Semana
2ª Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14 / Sl 86(87) / Jo 19,25-34 (Me-
mória da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja)
3ª Tg 4,1-10 / Sl 54(55) / Mc 9,30-37
4ª Tg 4,13-17 / Sl 48(49) / Mc 9,38-40
5ª Tg 5,1-6 / Sl 48(49) / Mc 9,41-50
6ª Tg 5,9-12 / Sl 102(103) / Mc 10,1-12
Sáb.: Tg 5,13-20 / Sl 140(141) / Mc 10,13-16


